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“O tempo é algo que não volta atrás. Por isso plante seu 
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Os microrganismos podem ser veiculados por meio de fontes inanimadas, 
caracterizando uma exposição à saúde, com a possibilidade de desenvolvimento 
de doenças em indivíduos e entre pessoas. Assim, o estudo teve como objetivo 
avaliar o nível de contaminação microbiana em aparelhos celulares dos 
estudantes de graduação em dois cursos da UFPB, com ênfase para o isolamento 
do Staphylococcus aureus. Na coleta, e de forma prévia, foram informados dos 
procedimentos da pesquisa, e responderam ao questionário com perguntas 
acerca de cuidados com a higienização dos aparelhos celulares. Em seguida, 
foram realizadas coletas totalizando 90 amostras, sendo encaminhadas para 
análise microbiológica no Laboratório de Microbiologia clínica e de Estudos em 
Micologia do Departamento de Ciências Farmacêuticas do Centro de Ciências da 
Saúde CCS/UFPB. As amostras foram coletadas por meio de swab e inoculadas 
em tubos contendo salina estéril à 0,9%, e transportadas em recipiente térmico 
para processamento. As amostras foram enriquecidas em caldo BHI por 2 horas 
antes da semeadura em placas de Petri estéreis contendo os meios de Ágar 
Sangue e Ágar Manitol Salgado. Após 24-48h as placas foram analisadas quanto 
ao crescimento das colônias, em especial para aquelas com características do 
gênero Staphylococcus spp, e submetidas após isolamento aos testes 
confirmatórios como catalase, DNAse, e previamente fermentação do manitol. 
Observou-se que 65,6% dos alunos do grupo A, não realizavam a higienização 
frequente dos dispositivos móveis, seguido de 34,4% dos estudantes do grupo B. 
As amostras provenientes do grupo A apresentaram 45,2% de contaminação por 
S. aureus; seguido de 37,5%, do grupo B. Das 90 amostras colhidas, 37 (41,1%) 
foram caracterizadas como S. aureus. Assim, destacamos que os dispositivos 
celulares presentes em nossa sociedade, podem funcionar como fontes de 
diversos microrganismos, inclusive patogênicos; e que o processo de higienização 
dos celulares como frequência é um procedimento relevante devido ao constante 
contato, manuseio e exposição das pessoas a estes dispositivos.  
 
















The microorganisms can be transmitted through inanimate sources, characterizing 
an exposure to health, with the possibility of disease development in individuals 
and between people. Thus, the objective of this study was to evaluate the level of 
microbial contamination in the cell phones of undergraduate students courses at 
the UFPB, with emphasis on the isolation of Staphylococcus aureus. At the time of 
collection, they were informed of the research procedures and answered the 
questionnaire with questions about caring for the hygiene of the cellular devices. 
Subsequently, samples were collected totaling 90 samples, being sent to 
microbiological analysis in the Laboratory of Microbiology and studies in Mycology 
of the Department of Pharmaceutical Sciences of the Center of Health Sciences 
CCS/UFPB. By swab, the samples were collected, inoculated in tubes containing 
0.9% saline, and transported in a thermal vessel for processing. The samples 
were enriched in BHI broth for 2 hours before seeding in sterile Petri dishes 
containing the media of Blood Agar and Salted Manitol Agar. After 24-48 h the 
plates were analyzed for the growth of the colonies, especially for those with 
characteristics of the genus Staphylococcus spp, and submitted after isolation to 
the confirmatory tests as catalase, DNAse, and previously fermentation of 
mannitol. It was observed that 65.6% of the students in group A didn’t carry out the 
frequent hygiene of the mobile devices, followed by 34.4% of the students in the 
group B. The samples from group A presented 45.2% of contamination by S 
aureus; followed by 37.5% from group B. Of the 90 samples collected, 37 (41.1%) 
were characterized as S. aureus. Thus, we emphasize that the cell devices 
present in our society can function as sources of several microorganisms, 
including pathogens; and that the process of sanitizing cell phones as a frequency 
is a relevant procedure due to the constant contact, handling and exposure of 
people to these devices. 
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1.   INTRODUÇÃO 
 
Os microrganismos estão distribuídos em todos os lugares, sejam 
eles bactérias, vírus, fungos ou parasitas, cada um com suas devidas 
complexidades (MURRAY; ROSENTHAL; PFALLER, 2014). 
Existem inúmeras formas de contaminação, desde as mais 
especificas até as de formas indiretas, como o manuseio ou contato com 
superfícies contaminadas, por exemplo: maçanetas, bancadas, bebedouros, entre 
outros (LIMA et al., 2016).  
Neste contexto, os aparelhos celulares podem funcionar como fonte 
de contaminação, apesar do destaque como ferramenta fundamental, que facilita 
a vida das pessoas, já que são fáceis de transportá-los, podendo estar em 
qualquer lugar como: banheiros, durante a realização das refeições e até em 
contato direto com partes do corpo (COUTINHO, 2014; ARAÚJO et al., 2017), 
tornando-se um excelente ambiente para o abrigo de microrganismos, já que 
encontram fatores para seu crescimentos, como: restos alimentares, lipídios 
provenientes de nosso epitélio e temperatura adequada, sendo portanto  
pequenos reservatórios e fontes de microrganismos (REIS et al., 2015).  
Estudos realizados pela Anatel (Agência Nacional de 
Telecomunicações) revelam que o número de aparelhos celulares já ultrapassa o 
número de habitantes, cerca de 240,9 milhões de celulares, com tendência 
progressiva já que esses aparelhos contem com aplicativos que permitem a 
conexão de pessoas, estreitando assim os laços (COUTINHO, 2014). 
Como pequeno objeto, a população acaba ignorando os riscos reais 
que esses dispositivos podem a vir a causar. Podemos destacar a presença de 
fungos, bactérias Gram-negativas (Enterobacteriaceae) e as Gram-positivas 
(Staphylococcus e Streptococcus), microrganismos que estão relacionado a 
quadros de doenças diversas (ARAÚJO, 2017; Reis et al., 2015). 
Entre os destaques, o Staphylococcus aureus presente na 





pele), mas que pode causar doenças desde infecções simples até severas, tem a 
capacidade de resistir viável em objetos e superfícies inanimadas por período, 
resistindo à dessecação e ao frio, podendo ser transmitido pessoa a pessoa 
através das mãos (SANTOS et al., 2007; LIMA et al., 2015).  
Dessa forma, considera-se que as mãos funcionam como porta de 
entrada e abrigo dos microrganismos, onde a problematização dar-se devido às 
pessoas não apresentarem rotina de higienização adequada das mãos, tornando-
se um veículo no meio podendo promover a contaminação cruzada para outros 
indivíduos, superfícies, objetos inanimados e até alimentos. Assim, a lavagem das 
mãos (MENDONÇA et al., 2008; GLOWACKI et al., 2016), é recomendada desde 
1846 após evidenciar a redução do número de mortes maternas, onde o número 
de infecções puerperal caiu drasticamente devido ao ato de higienização das 
mãos pelos profissionais envolvidos (ROSA; ARAÚJO, 2012). 
Os aparelhos celulares utilizados pela população apresentam 
grandes chances de contaminação por microrganismos, uma vez, que são 
pequenos, fáceis de manuseio e transporte tornando-se um meio fácil para 
disseminação de doenças. 
É importante, orientar a população dos perigos que os aparelhos 
celulares podem ter como potencial veículo de transmissão de microrganismos, 
bem como o que podem fazer para minimizar tais problemas, evitando assim 
maiores transtornos e sofrimentos. Este estudo tem o objetivo analisar a 
contaminação por Staphylococcus aureus dos aparelhos celulares dos estudantes 













2.   REFERENCIAL TEÓRICO 
  
2.1   MICRORGANISMOS 
 
Os microrganismos são seres microscópicos, com ampla 
distribuição, podendo ser encontrados em diferentes localidades, fazendo parte 
da nossa microbiota normal de forma residente ou transitória. Existem diferentes 
tipos de microrganismos com características particulares, a exemplo das 
bactérias, fungos, e protozoários cada qual com propriedades e graus de 
virulência especifico (MURRAY; ROSENTHAL; PFALLER, 2014).  
A descoberta desses seres inicialmente foi explicada através da 
geração espontânea, onde sua existência acontecia por meio da força vital no 
final do século XVII, teoria essa questionada e derrubada por estudiosos como o 
francês Loius Pausteur, Robert Koch, entre outros (ANVISA, 2009). 
Há uma enorme variedade de microrganismos em nosso ambiente 
com capacidade de manter uma relação de parasitismo ou simbiose. Em 
destaque, as bactérias apresentam-se com importância clínica e número variável 
de produção de doenças, sendo diferenciadas desde a sua forma à estruturas 
específicas e singulares (LIMA et al., 2016). 
As bactérias podem ser Gram positivas ou Negativas, classificadas 
por procedimentos de coloração realizados em laboratórios através do método 
rápido (Gram), funcionando como uma ferramenta no diagnóstico inicial (LIMA et 
al., 2016). 
O gênero Staphylococcus spp, apresentam-se como cocos Gram 
positivos organizados em cachos, semelhantes aos de uva, produtor de catalase 
com capacidade de degradar o peróxido de hidrogênio. O Staphylococcus aureus 
é a espécie mais patogênica dentro do gênero devido aos fatores de virulência a 
exemplo da produção de enzimas, exotoxinas e os superantígenos. São bactérias 
responsáveis por causar infecções em pele, infecções profundas, pneumonia e 






2.2   OS AVANÇOS E A POPULARIZAÇÃO DA TECNOLOGIA 
 
A era tecnológica expandiu através de diferentes veículos, com 
objetivo principal de levar informações para o mundo, conectar pessoas, 
acompanhado da evolução dos objetos e ferramentas do ato de comunicação, 
ultrapassando barreiras e funcionando como fontes (ARAÚJO, 2017; ANTERO, 
2015). 
Os primeiros aparelhos celulares possuíam características diferente 
dos atuais, pois eram maiores, pesados e não contavam com sinal digital apenas 
o analógico, com limitações servindo apenas para receber e realizar chamadas. 
Atualmente, dispomos de aplicativos que possibilitam uma melhor interatividade 
com o mundo, permitindo uma proximidade constate com estes dispositivos 
(CAMPANHOLLI, 2012; ANTERO, 2015). 
A procura por aparelhos tecnológicos, como os celulares só cresce 
no Brasil e no mundo, onde os principais usuários são os jovens. Esta 
popularização, é a busca constante de encontrar pessoas com características 
comuns através de aplicativos de relacionamentos como Whatsapp, Facebook e 
Instagram, e para não ficarem fora da moda e distante da tecnologia (ANTERO, 
2015). 
Nos nossos dias atuais sabemos que os smartphones, são 
imprescindíveis no nosso cotidiano, funcionando com tecnologia avançada, 
assemelhando-se a computadores. Com a chegada da terceira geração (3G) na 
banda da internet o avanço e praticidade aumentou gradativamente, e hoje já 
vivenciamos a quarta geração (4G) que facilitou ainda mais a vida da população. 
Os lápis e papéis estão sendo substituídos por smartphones e tablets, e estudos 
realizados em 2010 apontam que 87% dos lares brasileiros contam com esta 
tecnologia móvel, perdendo apenas para televisão. O consumo destes aparelhos 
vem crescendo com aumento de cerca de 13%, atingindo crianças, adolescentes, 
adultos e idosos. A popularidade é tanta, que pessoas estão trocando seus 
computadores pessoais pelos smartphones e tablets para desenvolver seus 





Não há como negar que a tecnologia vem para facilitar a vida de 
muitos, pois esses equipamentos estão diretamente ligados aos 
desenvolvimentos em nível pessoal e profissional, possibilitando comunicar-se 
com várias partes do mundo ao mesmo tempo, sem se deslocar, e que para isto, 
por estes e outros motivos, diariamente estão sendo desenvolvidos aplicativos 
para facilitar ainda mais esses usuários (HERNANDEZ, 2012).  
 
2.3   RELAÇÃO HOMEM-MICRORGANISMO 
 
Considerado o maior órgão, a pele corresponde a cerca de 16% do 
peso corporal e apresenta diferentes espessuras dependendo da região, de 0,5 a 
3,0 mm), apresentando-se como órgão de diversas funções, desde barreira 
protetora contra as radiações solares e injúrias, até regulação da temperatura 
corporal. (OVALLE; NAHIRNEY, 2014). 
A microbiota normal apresenta-se numerosa e diversa em nosso 
corpo. Ao longo de toda nossa vida entramos em contato com os seres 
microscópicos, desde do nascer, tendo o primeiro contato com os microrganismos 
da mãe e em seguida com meio ambiente, iniciando o processo de colonização. 
O contato dos indivíduos com os microrganismos pode gerar três 
resultados: colonização transitória, colonização permanente ou produção de 
doenças, onde o equilíbrio é quebrado na interação microrganismo e homem, 
podendo caracterizar o surgimento de um processo patológico (MURRAY; 
ROSENTHAL; PFALLER, 2014). 
A participação dos microrganismos comensais, representam uma 
boa ferramenta na metabolização de alimentos, proteção contra certas infecções 
e até estímulo à resposta imune, podendo tornar-se patógeno de forma 
oportunista (MURRAY; ROSENTHAL; PFALLER, 2014).  
 






A presença de microrganismos em objetos inanimados como 
bancadas, maçanetas e telefones móveis podem funcionar como fontes de 
doenças para os indivíduos em especial aqueles imunocomprometidos 
(GLOWACKI et al., 2016; FERREIRA, 2009). 
Em destaque para as bactérias mais encontradas nas superfícies, 
tem em nossa microbiota a principal fonte a exemplo dos coliformes e bactérias 
Gram-positivas como os Staphylococcus spp. Assim, o processo de higienização 
rotineiro, promoveria um combate à proliferação de tais microrganismos e 
consequentemente a transmissão daqueles patógenos através das mãos e ou 
fomites (LIMA et al., 2016; GLOWACKI et al., 2016). 
Dessa forma, a superfície dos smartphones podem funcionar como 
fonte de disseminação de microrganismos e até doenças, devido à facilidade de 
transferência destes aparelhos, facilidade de manuseio e de transporte 
(FERREIRA, 2009; ARAÚJO, 2017).  
Estudos realizados com o objetivo de apresentar a população dos 
perigos de aparelhos móveis, comparando-os aos níveis de contaminação dos 
vasos sanitários foram realizados por (REIS et al., 2015). O processo de 
conscientização diminui os problemas de saúde decorrentes dos maus hábitos, já 
que para a instalação de uma doença é necessário que ocorra uma interação do 
agente etiológico com o hospedeiro (FERREIRA, 2009). 
 
2.5   A IMPORTÂNCIA DA HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS  
 
O primeiro relato sobre a importância da higienização das mãos 
ocorreu em 1846, quando observaram que o número de morte de mulheres após 
o parto havia caído drasticamente, com a instituição da lavagem das mãos, algo 
simples, mas que fortalece o impedimento de muitas infecções e mortes 






A higienização das mãos é um dos pilares para prevenir e controlar 
as doenças infecciosas, pois trata-se de uma importante via de entrada para os 
microrganismos, podendo promover a autoinfecção ou contaminação de outros 
por meio de equipamentos e objetos inanimados (ANVISA, 2009) 
Em 1846, o médico Ignaz Philip Semmelweis, por meio de 
experimentos conseguiu comprovar que a febre puerperal estava relacionada 
como a má higienização das mãos. Ele solicitou que médicos e estudantes 
realizassem a lavagem das mãos com solução clorada antes de entrarem na sala 
de obstétrica, como este advento, ele conseguiu mostrar que havia tido uma 
redução da mortalidade, provando que a higienização fazia toda diferença, após 
este fato, começaram a ser publicados sobre a importância da lavagem das mãos 
em hospitais (ANVISA, 2009). 
Nesse contexto, o objetivo de cuidar melhor da saúde do paciente, 
diminuindo os riscos inerentes a infecções, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), elaborou estratégias para a implantação de medidas quanto às práticas 
de higienização das mãos sendo reforçada pelo Ministério da Saúde, onde estas 
informações podem ser acessadas pela população através do site da ANVISA 
(Agência Nacional de Vigilância Sanitária) (ANVISA, 2009). 
Com a globalização e o avanço da tecnologia, os casos de 
contaminação tendem a crescer, e caso não haja a higienização das mãos de 
forma adequada, a contribuição para a transmissão é real. Assim, caso não 
ocorra o processo de higienização das mãos, superfícies e aparelhos diversos, a 
fonte é evidente. Por este e outros motivos faz-se necessário levar a informação 
para a população dos cuidados de higiene das mãos em especial (FERREIRA, 










3.   OBJETIVOS 
 
3.1 GERAL  
 
Determinar a ocorrência de Staphylococcus aureus em superfície de 





 Isolar e identificar Staphylococcus aureus na superfície frontal dos 
celulares de estudantes participantes voluntariamente da pesquisa; 
 Conscientizar dos riscos de uma contaminação cruzada; 





















4.    METODOLOGIA DA PESQUISA 
 
4.1 TIPO DE PESQUISA 
 
A pesquisa propõe um estudo explicativo, de natureza aplicada, com 
abordagem quantitativa utilizando procedimentos experimentais. 
 
4.2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
4.2.1 Coleta das amostras 
 
As coletas foram realizadas em aparelhos celulares dos estudantes 
de dois cursos da Universidade Federal da Paraíba, no período de 23 de abril a 
07 de maio de 2018 em centros de ensino na UFPB tendo como critério de 
escolha o quantitativo de alunos pertencente a cada centro, além da rotina de 
práticas acadêmicas opostas, sendo separado em Grupo A e Grupo B. Os 
participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
concordaram em participar voluntariamente e responderam a um questionário 
referente as medidas de higienização com os aparelhos celulares (Anexo). A 
amostra foi de 90 indivíduos. Na coleta, foram utilizados tubos de ensaio contendo 
solução salina estéril para umidificar os swab, sendo aplicados levemente em 
toda região frontal e auricular dos celulares, inoculados em tubos identificados e 
acondicionados em caixa térmica para análise laboratorial. No laboratório o 
material foi mantido em repouso na estufa a 35º ± 2º C por cerca de 2 horas em 
caldo BHI, e após esse período, as amostras foram semeadas em placas de Petri 
contendo meios de cultura de Ágar sangue e Ágar manitol salgado. 
 
4.2.2 Preparo dos meios de cultura 
 
As preparações dos meios de cultura no laboratórios de estudo do 





Manitol Salgado, Ágar Mueller Hinton como base para o Ágar Sangue, Caldo BHI 
e Ágar DNAse para realização dos testes. 
4.2.3 Semeadura e cultivo 
 
Após as semeaduras, as placas foram mantidas em estufa sob uma 
temperatura de 35 °C ± 2 °C, onde permaneceram por um período de 24/48h 
horas.  
 
Imagem 1- Amostras semeadas em Ágar sangue e Ágar Manitol salgado 
 
                                              Fonte: Próprio autor 
 
 
4.2.4 Coloração de Gram e visualização das colônias 
 
Após o período de incubação, as placas foram retiradas da estufa, 
observado o crescimento das colônias, em especial aquelas sugestivas de 
pertencerem ao gênero Staphylococcus spp. Foi realizada a coloração pelo 





arranjos característicos através de microscopia em objetiva de imersão (LIMA et 
al. 2016).   
 
Figura 2- Coloração pelo método Gram evidenciando Cocos Gram positivos. 
  
Fonte: Próprio autor 
 
 




O teste da catalase foi realizado, utilizando-se colônias 
características do gênero Staphylococcus spp, preferencialmente do crescimento 
em Agar Manitol Salgado, em virtude dos possíveis interferentes presentes no 
Agar Sangue. Para o teste foram retiradas colônias do Agar Manitol Salgado e 
inoculadas em tubo de ensaio contendo o peroxido de hidrogênio, para 
observação da reação de degradação com a formação de bolhas, resultando na 
positividade.   
 






A capacidade fermentativa do microrganismo frente ao manitol 
contendo 7,5% de cloreto de sódio, presente no Agar Manitol Salgado, foi 
utilizado através da inoculação das amostras no respectivo meio de cultura, 
incubadas por 18/24h, em estufa bacteriológica.  
Após incubação e crescimento, foi observado a degradação do 
manitol (produção de ácido), com a evidencia de halo em cor amarela ao redor 
das colônias, caracterizando a positividade. 
 
 
Figura 3- Meios de cultura referente às amostras do centro B. Aqui é possível 
observar a mudança de coloração devido ao processo de fermentação do Manitol 
Salgado, um indicativo para Staphylococcus aureus 
 





Foi realizado um inóculo denso de forma circular a partir do Agar 
Manitol Salgado em uma pequena parte do meio, incubada por 35±2ºC por 18-24 





quantidade de HCL a 1N e esperado cerca de 30 segundos para efeito da reação 
química e na sequência a leitura. A formação de halos com (zonas claras), ao 
redor do crescimento bacteriano, indicou a atividade enzimática, definido a 
positividade das colônias.  
Figura 4- Teste de DNAse positivo, indicando que a bactéria produziu a enzima 
desoxiribonuclease, que degrada o DNA presente no meio. Esta reação é 
visualizada através de halo quando adicionado HCL a 1N. 
 














5.    RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados estão representados através de gráficos na 
sequência.  
 
Gráfico 1. Respostas dos participantes da pesquisa ao questionamento acerca da 
higienização dos dispositivos móveis. 
 
 
Observa-se no gráfico 1, que dos 90 participantes da pesquisa, 
65,6% responderam que não higienizavam seus aparelhos celulares, seguidos de 
34,4% que relataram possuir hábitos de higienização dos aparelhos celulares.  
 
 
Gráfico 2. Respostas dos participantes ao questionamento acerca da 







Gráfico 3. Respostas dos participantes ao questionamento acerca da 




A partir dos gráficos 2 e 3, é possível observar que 78,6% (n=33) 
dos estudantes pertencentes ao grupo A, afirmaram não realizar nenhum 
procedimento de descontaminação dos seus aparelhos celulares, enquanto que 
os participantes do Grupo B, 54,2% (n=26) responderam que não higienizavam 
seus telefones móveis. Todavia, 21,4% dos participantes do grupo A revelaram 
realizar rotineiramente procedimentos de limpeza dos celulares, seguidos de 
45,8% do grupo B. A partir desses resultados, observamos a necessidade de 
conscientização da importância de higienização de aparelhos móveis dos 





combater microrganismos presente em diversos fômites. Existem 3 níveis de 
desinfecção, onde o primeiro não consegue eliminar as formas resistente e as 
esporuladas, o segundo, inativação da maioria de microrganismo presente e o 
terceiro, onde destrói todas as formas, exceto as esporuladas (SANTOS et al., 
2002). De acordo com Graziano et al. (2013) a solução de álcool a 70% (p/v) faz 
parte dos agentes de desinfecção em nível secundário, sendo indicado para a 
remoção de microrganismos de superfícies contaminadas, inclusive os aparelhos 
celulares. 
 




Das 42 amostras coletadas do grupo A, 93% (n=39) apresentaram 














No grupo B, observa-se a partir do gráfico 05 que nas 48 amostras 
coletadas 98% (n=47) houve crescimento de algum tipo de microrganismo, 
seguido de 37,5% (n=18) que foram S. aureus. 
 
 
Gráfico 6. Positividade quanto ao teste da DNAse por grupo de estudo 
 
 
Destaca-se que das 42 amostras do grupo A 45,2% (n=19) foram 







Gráfico 7. Positividade quanto ao teste da DNAse por grupo de estudo 
 
 
Observar-se no gráfico 07 que a positividade do teste da DNAse foi 
de 37,5% (n=18), e 62,5% (n=30) negativas.  
Todas as amostras DNAse positivo cresceram em agar manitol 
salgado, mudando a coloração do meio, tornando-se amarelo. Por meio dos 
testes anteriores e a DNAse, foi possível comprovar a presença do S. aureus nos 
celulares avaliados (Figura 2 e 3). 
 
 







Das 90 amostras coletadas entre os grupos estudados, 37 
correspondendo a (41,1%) foram positivas para Staphylococcus aureus. Os 
resultados do estudo revelaram uma contaminação por S. aureus dos aparelhos 
celulares dos estudantes pertencentes aos grupos A e B na UFPB, sendo que o 
grupo A em maior proporção. Este fato, destaca a importância no processo de 
lavagem das mãos e rotina no processo de higienização dos dispositivos móveis, 
visto que podem funcionar como meios de transmissão de microrganismos em 
geral, até mesmo aqueles considerados patogênicos.   
Assim o processo de contaminação cruzada, através de dispositivo 
móveis, torna-se relevante, em especial pela característica dos aparelhos em 
funcionarem como reservatório de microrganismos, prejudicando principalmente 
indivíduos imunodeprimidos após contato (BRADY et al., 2009) 
Segundo Walia et al. (2014), os dispositivos móveis por serem 
objetos do cotidiano, acabam se tornando reservatório de microrganismos, pelo 
simples fato do contato direto com nosso corpo e as nossas vestes. A pesquisa 
realizada por Walia et al. (2014) compara os aparelhos celulares com assentos de 
sanitários, afirmando que estes pequenos telefones móveis carregam mais 
bactérias, tudo devido alta proliferação por conta do intenso manuseio e as 
condições propícias, como temperatura e nutrientes encontrados. 
O S. aureus é uma bactéria que pode causar diferentes patologias, 
isto devido a seu potencial de virulência, sendo assim considerada patogênica. 
Entre as patologias podemos citar as infecções intestinais, infecções sistêmicas, 
as síndromes causadas pelas toxinas produzidas por elas e as complicações em 
ambiente hospitalar em pacientes imunocomprometidos. Com o acesso facilitado 
dos aparelhos celulares e pôr S. aureus fazer parte da nossa microbiota, torna-se 
um fator de grande relevância, necessitando uma atenção no processo de 









6.    CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Foram isoladas 37 amostras de Staphylococcus aureus 
correspondendo a 41% dos aparelhos celulares avaliados. 
No Grupo A o percentual de contaminação por S. aureus foi de 
48,7%, seguido por 38,3% do Grupo B. 
65,6% dos participantes relataram não higienizar seus dispositivos 
móveis, seguido de 34,4% que higienizavam seus dispositivos móveis, revelando 
que a maioria não higienizam tornando-se um risco à saúde.  
Assim, é de suma importância a prática de medidas esclarecedoras 
em todos os níveis, acerca dos riscos à saúde quando não é realizada a 
higienização adequada das mãos e dispositivos móveis, a exemplo dos celulares 
que podem funcionar como fonte de contaminação e transmissão de 
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Semeio das amostras no Ágar Sangue e Ágar Manitol 
Salgado no laboratório de microbiologia clinica do DCF-
UFPB. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
